
Narrativa de aula — Protozooses: giardíase 

 

Muito bem, pessoal. Nesta aula, nós vamos estudar uma protozoose intestinal bastante importante em saúde 
pública: a giardíase, também chamada de giardiose. Observem, no título do nosso infográfico, a expressão 
“Protozooses: Giardíase”. Isso já nos orienta: estamos falando de uma doença causada por um protozoário, 
ou seja, um organismo unicelular e eucarionte, que pode atuar como parasita humano. 

Agora, dirijam o olhar para o canto superior direito do infográfico. Ali aparece o nome científico do agente 
causador: Giardia lamblia. Esse é o protozoário responsável pela doença.  

À esquerda do infográfico, temos uma representação ampliada da Giardia lamblia. Observem que ela 
apresenta uma forma bastante característica, lembrando uma estrutura ovalada, com flagelos. Esses flagelos 
são importantes para a locomoção do protozoário na fase ativa, chamada de trofozoíto. Essa forma vive 
principalmente no intestino delgado, aderindo à mucosa intestinal. Essa adesão pode prejudicar a absorção 
de nutrientes, causando sintomas como diarreia, gases, cólicas, distensão abdominal e, em alguns casos, 
perda de peso. 

Agora, vamos olhar para o centro do infográfico, onde aparece o corpo humano. O trajeto pontilhado indica a 
entrada do parasita pela boca e sua passagem pelo sistema digestório até chegar ao intestino. Isso é muito 
importante: a giardíase é uma doença de transmissão fecal-oral. Isso significa que formas infectantes do 
parasita, eliminadas nas fezes de indivíduos contaminados, podem chegar à água, aos alimentos ou às mãos 
e, depois, serem ingeridas por outra pessoa. 

Observem, à direita do corpo humano, a imagem do copo de água e do alimento contaminado. Essa parte do 
infográfico mostra uma ideia central para provas: a transmissão ocorre principalmente pela ingestão de 
cistos de Giardia lamblia presentes em água ou alimentos contaminados. O cisto é uma forma resistente do 
protozoário, capaz de sobreviver no ambiente por certo tempo. Ao ser ingerido, ele passa pelo tubo digestório 
e libera formas ativas no intestino, onde o parasita se multiplica. 
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Parasitose causada pelo protozoário 
flagelado Giardia lamblia.
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• Parasita monoxeno (monogenético). 

• Agente etiológico (causador): Giardia 
lamblia.

• Sintomas: dor abdominal, diarreia, 
emagrecimento e desnutrição.

• Transmissão: passiva por ingestão de 
cistos da Giardia com água, alimentos 
e mãos contaminadas.

• Profilaxia: sanitarismo, higiene com as 
mãos e com os alimentos consumidos 
crus e tratamento dos doentes.
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Agora, vamos olhar para a parte inferior do infográfico, onde aparecem as fezes com estruturas do parasita. 
Essa imagem representa a eliminação de cistos pelas fezes. Percebam o ciclo: uma pessoa infectada elimina 
cistos nas fezes; esses cistos contaminam água, alimentos, objetos ou mãos; outra pessoa ingere esses cistos; 
e o parasita volta a se estabelecer no intestino. É por isso que a giardíase está fortemente associada à falta de 
saneamento básico, ao consumo de água não tratada e a hábitos inadequados de higiene. 

Em questões do Enem e vestibulares, esse conteúdo costuma aparecer articulado a temas de saúde pública. 
A banca pode apresentar uma situação envolvendo comunidades sem tratamento de esgoto, crianças em 
creches, ingestão de água de procedência duvidosa ou surtos de diarreia. Nesses casos, o aluno precisa 
reconhecer que a prevenção da giardíase depende de medidas como: tratamento da água, destino adequado do 
esgoto, lavagem correta das mãos, higienização de frutas e verduras e cuidado com alimentos consumidos 
crus. 

Em síntese, a giardíase é uma protozoose intestinal causada por Giardia lamblia, transmitida principalmente 
pela ingestão de cistos presentes em água ou alimentos contaminados por fezes. Sua prevenção envolve 
saneamento básico, tratamento da água e higiene pessoal e alimentar. Para o Enem e vestibulares, o ponto 
mais importante é relacionar a doença ao ciclo fecal-oral e às condições socioambientais que favorecem sua 
transmissão. 

 


